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1. INTRODUCAO 

O amendoim, além de seu consumo «in natura», constitui uma das principais 
fontes de matéria-prima para a industria de 6leos alimenticios de origem vegetal. 

A producao de amendoim concentra-se principalmente na India, China, Nigé 
ria, E.U.A., Senegal, Brasil e Argentina. A participacao do Brasil na produção mun- 
dial é de mais ou menos 6%. 

Existe, atualmente, uma tendéncia crescente de demanda para o amendoim e 
derivados no mercado internacional, o que possibilita aumentos nos niveis de ex- 
portação do produto brasileiro, considerado de boa qualidade. 

O Estado de Sao Paulo é o maior produtor de amendoim do Brasil, contribuin- 
do com mais de 70% da produgao nacional. 

Dentro do Estado de Sao Paulo, o amendoim ocupa lugar de destaque em ter- 
mos de valor da producéo, estando colocado em oitavo lugar, com uma participa- 
ção da ordem de 5% do valor total da produgéo agricola do Estado (4). 

A produção paulista de amendoim tem apresentado, nos últimos anos, tendén- 
cia para estagnacéo, com aumentos e decréscimos na produção quase se compen- 

sando. Atribui-se esta situação a varios fatores, tais como variacées das areas plan- 

tadas anualmente, estagnacao das culturas, que não tém apresentado ganhos de 
rendimento, e possivel influéncia de produtos competitivos, principalmente a soja, 
cuja producéo vem apresentando elevados indices de crescimento nos ultimos a- 

nos. 
O presente trabalho tem como objetivos fundamentais os seguintes: 

a) estimar a oferta de amendoim, a curto e a longo prazo, no Estado de Sao Paulo; 
b) identificar algumas das variaveis mais importantes que afetam a oferta de a- 

mendoim no Estado de Sao Paulo; 
¢) estimar as elasticidades, a curto e a longo prazo, dessas varidveis; 
d) estimar o coeficiente de ajustamento da producao. 
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2. METODOLOGIA 

Na elaboração do presente trabalho foram utilizadas séries temporais, relativas 
ao período de 1948 a 1970, de preços e produção de amendoim e soja, coletadas e pu- 
blicadas pelo Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura do Esta- 
do de São Paulo (2). 

As séries de preços foram corrigidas utilizando-se o índice «2» da Fundação Ge- 
túlio Vargas. 

A oferta de um produto é normalmente definida como a quantidade máxima 
que os produtores deste ccreal colocam no mercado, por unidade de tempo, aos 
possiveis preços alternativos, outras coisas permanecendo constantes. Em outras 
palavras, poder-se-ia dizer que, outras coisas permanecendo constantes, a preços 
mais altos maiores quantidades serão ofertadas. 

Elasticidade de oferta é entendida com a variação relativa da quantidade ofer- 
tada decorrente da variação relativa dos preços do produto. A variação relativa da 
quantidade ofertada do produto, decorrente da variação relativa dos preços de ou- 
tro produto, é denominada elasticidade cruzada. 

Foram formulados, basicamente, os modelos linear, logarítmico e semilo- 
garítmico, com o objetivo de verificar o que melhor se ajustasse aos dados disponí- 
veis. 

A função de oferta, a longo prazo, pode ser expressa, matematicamente, da se- 
guinte forma: 

Y = aq * ªlxl + ªZxZ + a3x3 + 34)(4 + e (A) 

- " produção de amendoim, no ano t 
X; = produção de amendoim, no ano tel 
X7 = preço de amendoim, no ano t-1 
X3 = preço da soja, no ano t-1 
X4 = tendência 

e = componente do erro aleatôrio 

Normalmente, a produção não se ajusta imediatamente aos estímulos de 
Dreços, por causa de certa rigidez na mobilidade dos fatores de produção, a curto 
prazo. 

O ajustamento da produção, observado entre o período t e o período t-1, é pro- 
porcional ao ajustamento total desejado a longo prazo, e pode ser expresso por: 

+ 
Yt - Yt—-l =b(Y - Yt—l) (B) 

onde Y é a produção, no ano t, Yy | é a produção, no ano t-1 e Y té a produção dese- 
jada. b é o coeficiente de ajustamento que representa a parcela do ajustamento to- 
tal desejado, eliminado em um período de tempo. 

Com a combinação das equações (A) e (B) e resolvendo-se para Yt, obtém-se 
uma equação envolvendo apenas variáveis, observáveis da qual se podem derivar 
as elasticidades a curto e a longo prazo. 

Foi utilizado o método dos mínimos quadrados para estimar as equações de re- 
gressao múltipla, reduzindo, desta forma, o erro a um mínimo. 

A significância dos coeficientes obtidos foi verificada pelo teste «t». O teste de 
Durbin-Watson permitiu testar a ocorrência de correlação serial nos resíduos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após considerações com relação aos valores das estimativas dos coeficientes de 
determinação múltipla, da significância dos coeficientes de regressão das variáveis 
e da consistência dos sinais encontrados, fez-se a escolha da equação que, em geral, 
e em termos de coerência empirica, melhor resultado forneceu para representar a 
função de oferta de amendoim no Estado de São Paulo (Quadro 1). 

Assim, a equação escolhida para estimar a oferta de amendoim, a curto prazo, 
para o Estado de São Paulo, foi:
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log Y¢ = 0,5899 + 0,498310gX] + 1,142210gX; - 0,949710gX3 + ...... 

0,0155%,  (0,2057)  (0,3276) (0,7969) 

(0,0095) 

O poder explicativo do modelo dado pelo coeficiente de determinagéo (R2) foi 
de 90%, e a estatistica de Durhin-Watson não evidenciou a existéncia de correlacao 
serial nos residuos. 

Os coeficientes das variaveis X1, X9, X3 e X4 foram estatisticamente diferentes 
de zero, respectivamente, aos niveis de 2,5%, 0,5%, 20% e 5%.Todos os coeficientes 
apresentaram os sinais esperados. 

As correlagdes entre as variaveis na equacao selecionada estao representadas 
no Quadro 2. 

Existe alta correlação entre as varidveis X1 (producéo retardada de amendoim) 
e X4 (tendéncia). A omissão da varidvel tendéncia, no entanto, vai influir nas varia- 
veis preço retardado da soja e producéo retardada de amendoim, conduzido a erros 
na interpretagao dos parametros. 

Excluindo a varidvel tendéncia, observa-se na equação (2) que as variaveis X1 
(produção retardada de amendoim) e X3 (preco retardado da soja) absorvem a ex- 
plicacdo da variavel tendéncia, Quadro 1. 

As elasticidades a curto prazo foram derivadas diretamente da equação estima- 
da. Assim, a elasticidade-preco da oferta de amendoim encontrada foi de 1,14, 0 que 
significa que, outras coisas permanecendo constantes, um aumento de 10% no pre- 
ço de amendoim esta associado a um aumento de 11,4% na oferta de amendoim no 
ano seguinte. Por outro lado, a elasticidade cruzada foi de -0,95, indicando que um 
aumento de 10% no preco da soja está associado a uma reducao de 9,5% na produ- 
ção de amendoim, no ano seguinte, outras coisas permanecendo constantes. Esses 
resultados sugerem alta sensibilidade da produção de amendoim a variacao de pre- 
¢os de amendoim e soja. 

O coeficiente de ajustamento, determinado a partir do coeficiente da variavel 
produção retardada de amendoim, foi da ordem de 0,50, o que leva a concluir que 
50% do ajustamento total desejado são eliminados em um ano. 

A equagao de longo prazo para a produção de amendoim, no Estado de Sao 
Paulo, derivada da equação de curto prazo, é a seguinte: 

log Y = 1,1758 + 2,27661logX; - 1,893010gX3 + 0,0309Xy 

A elasticidade-preco de longo prazo de amendoim foi de 2,28, o que sugere, ou- 
tras coisas permanecendo constantes, que um aumento percentual no preco de a- 
mendoim, da ordem de 10%, resultara num aumento de 22,8% na sua producao. A 
elasticidade cruzada foi de -1,89, sugerindo que, outras coisas permanecendo cons- 
tantes, aumentos percentuais de 10% nos precos da soja provocarao reducao da or- 
dem de 18,9% na producao de amendoim. 

4. CONCLUSOES 

Os resultados da equacao estimada para a oferta de amendoim, no Estado de 
Sao Paulo, foram, de certa forma, os esperados. 

O coeficiente de determinacao (R2) foi de 0,90, o que permite concluir que as va- 
riacoes da producao de amendoim, no Estado de São Paulo, são satisfatoriamente 
explicadas pela equacao. 

Verificou-se que a oferta de amendoim é bastante sensivel as variacoes dos pre- 
cos, a curto e a longo prazo, sendo que, a longo prazo, a resposta da producao as va- 
riações dos precos € maior. 

O preco da soja afeta de forma significativa a produção de amendoim. Isso su- 
gere que a crescente demanda interna e externa da soja provocara, possivelmente, 
gradativo abandono da cultura de amendoim no Estado de Sao Paulo, passando es- 
ta exploração a um plano secundario. 

Estudos posteriores, relacionados com a demanda do amendoim, com a oferta 
da soja e outros, poderão completar o quadro aqui exposto, permitindo ao Poder 
Público a utilização dos resultados, relacionando-os com a política de preços e de 
produção agrícola.
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QUADRO 2 - Matriz de correlação simples das variáveis envolvi- 
das na equação selecionada de estimativa da oferta 
de amendoim no Estado de São Paulo, 1973 

Varidvel Y X, X5 X, 

Y 1,0000 0,8607 0,3271 — -0,1221 0,8868 
X, 1,0000 0,0193  -0,1060 0.8962 
X, 1,0000 0,4824 0,0653 
X3 1,0000  -0,2864 
Xy 10000 

5. RESUMO 

Os objetivos do presente estudo foram: a) estimar a oferta de amendoim, a cur- 
to e a longo prazo, no Estado de Sao Paulo; b) identificar algumas das variaveis 
mais importantes que afetam a oferta do amendoim no Estado de Sao Paulo; c) es- 
timar as elasticidades, a curto e a longo prazo, dessas variaveis; d) estimar o coefi- 
ciente de ajustamento da produção. 

A metodologia empregada envolve o ajustamento de modelos estatistico alter- 
nativos de oferta, mediante o Método de Minimos Quadrados Ortodoxos, utilizan- 
do varidveis retardadas de producéo e preco de amendoim, preco de soja e a varia- 
vel tendéncia. 

Os resultados principais foram: a elasticidade-preco da oferta de amendoim en- 
contrada foi de 1,14 e a elasticidade cruzada, de -0,95. O coeficiente de ajustamento 
foi da ordem de 0,50. A elasticidade-preco, a longo prazo, foi da ordem de 2,28. 

O trabalho permitiu as seguintes conclusoes: a oferta de amendoim é bastante 
sensivel as variagoes dos precos, a curto e a longo prazo, sendo que, a longo prazo, a 
resposta à producdo é maior; a soja afeta significativamente a producao de 
amendoim, podendo provocar um abandono dessa cultura no Estado de Sao Paulo, 
se continuar a crescente demanda interna e externa da soja. 

6. SUMMARY 

The objectives of the present study were: a) to estimate the supply of 

peanuts in the short and long run, in the state of Sao Paulo; b) identify some of 

the most important variables that affect the supply of peanuts in the state of 
Sao Paulo; c) estimate the short and long run elasticities of these variables; and 

d) estimate the coeficient of adjustment of production. 
The data refer to a time series of relative prices in the period 1948 to 1970. 
The methodology used involved the fitting of alternative statistical supply 

models, through the ortodox method of <Least Minimum Squares~, utilizing a 
laggegl variable of production, price of peanuts, price of soybeans and a time 
variable. 

The principle results were: the price elasticity of supply of peanuts was 1.14 
and the cross elasticity was -0.95. The coeficient of ajustment was about 0.50. The 
long run price elasticity was 2.28. 

"The following conclusion can be drawn from this study: the supply of peanuts is 
responsive to price variations in the short run and very responsive in the long run. 
Soybeans significantly affect the production of peanuts and could replace this crop 
in the state of Sao Paulo if the internal and external demand of soybeans continues 
its present trend. 
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